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 As pessoas com deficiência enfrentam diariamente limitações em sua vida, essas 

limitações estão relacionadas a problemas de acessibilidade, ou seja, às condições que 

permitam o exercício da autonomia e a participação social do sujeito, podendo interferir ou 

prejudicar no seu desenvolvimento ocupacional, cognitivo e psicológico, contribuindo para a 

sua exclusão social. Segundo a Convenção da ONU, a acessibilidade, assegura às pessoas 

portadoras de deficiência ao acesso, em igualdade de oportunidade com as demais pessoas, ao 

meio físico, ao transporte, à informação e comunicação, inclusive aos sistemas e tecnologias. 

O estatuto da pessoa com deficiência e a secretaria especial dos direitos humanos, na qual 

assegura o direito de tal, abrange os direitos humanos das pessoas portadoras de deficiência 

física diante da sociedade, promovendo sua socialização. O presente trabalho visa analisar a 

acessibilidade do deficiente físico e seus direitos humanos na sociedade através da oficina 

direcionada para o publico alvo atendido pelo Núcleo Rondon da UNICRUZ, aplicando 

estudos teóricos, exposição oral, vivências, debates e dinâmicas em grupo, procurando 

auxiliar o conhecimento e socialização da acessibilidade em Cruz Alta. A oficina entende que 

é direito de todos sem qualquer discriminação, a educação, acessibilidade, trabalho direito de 

ir e vir, podendo frequentá-los de forma adequada e acessível, buscando seus direitos como 

cidadão, além da dignidade humana que deve ser preservado e fortalecido adequadamente. 

Apontando-se que o maior obstáculo à acessibilidade não são as barreiras arquitetônicas, mas 

o acesso à informação e, consequentemente, a aspectos importantes relacionados a ela, como 

a educação, o trabalho e o lazer. Para isso, existem três elementos tendo a obrigação de 

manter a acessibilidade para todo tipo de pessoas, o mobiliário urbano, elementos de 

urbanização e ajuda técnica, buscando sempre estes andarem juntos para a devida harmonia 

na sociedade, constatando que é necessário promover a igualdade, a acessibilidade e a 

mobilidade no meio onde vivenciamos as dificuldades que pessoas portadoras de deficiência 

física passam. Na oficina concluímos que ao longo da vida a acessibilidade é de suma 

importância, devido aos desafios do dia a dia, além que todo o cidadão deve ter direito de 

exercer a educação, saúde, assistência social, uso dos transportes locais e públicos, com 

igualdade, dignidade de forma independente, assim como conviver na sociedade de forma 

harmoniosa sem afetar o sistema emocional. 
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